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	A fé e a simplicidade


			abrem um caminho ao brincante


			de um teatral criativo.


			









APRESENTAÇÃO


			A arte teatral me encanta, e de certa forma me comove. Encanta pela variação de atrativos para uma atividade dialética, a simbologia e os signos, que recriam a todo o momento novos jogos e a possibilidade de um formato de uma educação criativa para abastecer o álibi e as mentes inquietas dos alunos, que estão a todo tempo procurando descobrir o inesperado. Pensar o jogo teatral para ser desenvolvido nas escolas, não apenas formar, mas participativo, encontrar o teatro de cada um. Introduzir o que, por si só, já é pedagógico, que tem o poder de transformar e ensinar, mostrar as cores, abrir os olhos da curiosidade e desfrutar do imaginário.


			Principalmente o teatro antigo, dos gregos e medievais, tinha uma grande função na sociedade. Esse teatro é o ponto de partida à recriação do conhecimento na atual escola do conhecimento e da crítica, uma educação que abra a mente e cultue o pensamento do aluno. O teatro tem essa inquietude de estar sempre provocando e se autoalimentando de informações, uma atividade rítmica e contundente, capaz de libertar os pensamentos adormecidos e os fazer buscar seu próprio voo. Isso é bonito de ver!


			O foco deste trabalho está nas relações mais próximas do povo. A pesquisa foi feita em comunidades remanescentes de uma opressão muito forte, onde, durante muitos anos, houve a escravidão como forma de produção, e os escravos e os seus descendentes recriaram a arte popular local. Esses povos passam por um processo de libertação, que de fato existe, pois os conflitos que enfrentam essas pessoas são reais e cruéis. O teatro entra na comunidade escolar com uma finalidade: a descoberta do novo e da criação. Esses jogos foram estudados e pesquisados por mim para ressaltar a importância do teatro na escola.


			Este livro traz uma investigação do teatro dramático de cultura popular e seus elementos pedagógicos agregados à prática da atividade artística na escola e descreve um processo de ensino-aprendizagem por meio dos jogos teatrais. As propostas de atividades são direcionadas aos alunos do ensino básico, para serem aplicadas em sala de aula, junto às técnicas e aos procedimentos que complementarão o aprendizado e a formação artística do aluno, por ser esse teatro dialético e facilitador.


			De forma precisa, ressalta pesquisadores no ensino do teatro na educação e dramaturgos, estudos baseados na relação teórico-prática de Viola Spolin, Ingrid Koudela, Richard Courtney, Flávio Desgranges, Altimar Pimentel, Hermilo Borba Filho e Lourdes Ramalho. A teoria dará suporte à construção concreta de informações e procedimentos a partir do ensino de teatro. Expõe de maneira clara um processo de ensino-aprendizagem dividido em jornadas, e, de forma contínua, passa pelo brincar, o jogo dramático, o exercício teatral e o jogo de improvisação.


			Os alunos são avaliados de acordo com cada jornada de aprendizagem, salientando que, a cada etapa, haverá procedimentos avaliativos diferenciados, possibilitando a inter-relação, sua formação estética e artística e o estudo das técnicas da improvisação teatral dos brincantes populares interconectados ao fazer teatral. Com caráter pedagógico, os jogos propõem uma reflexividade sobre as artes e a aquisição do educando ao teatro de cultura popular, sendo os jogos contextualizados ao seu cotidiano, tendo como ponto de partida a fruição do saber.


			O autor


			









PREFÁCIO


			O estado de plenitude promovido pelo teatro folia durante a execução dos jogos dramáticos e teatrais propicia a expressão de valores transcendentes intrínsecos ao ser humano. A partir dessa compreensão basilar, Antônio Neto desenvolveu sua pesquisa de maneira coerente e apropriada. Coerente porque parte de uma emergência genuína em busca de um sentido existencial para si mesmo, na relação de cuidado com o outro, pela convivência dialógica focada na utilização do teatro na formação humana. Apropriada porque se articula em uma rede de pesquisas cujo núcleo é a formação humana para a experiência da plenitude, tomando teatro como caminho apropriado para a experiência do desenvolvimento humano libertador e consciente. Antônio Neto é movido por uma doação de si na direção do outro. Percebo que seu principal foco é a experiência da “metáfora do teatro folia”, no sentido de oportunizar o conhecimento e apropriação valorativa da cultura e do teatro popular numa vivência consciente do teatro como instrumento dialético e facilitador dos processos pedagógicos na educação, promovendo a autoconfiança, além de auxiliar no desenvolvimento intelectual nas relações interpessoais, nas palavras do autor. O “teatro folia”, então, aparece como propiciador da autorreflexão, do autoconhecimento a partir da relação com o outro, no espaço aberto pela vivência teatral. O teatro é tomado em seu acontecimento luminoso e transformador. O teatro folia torna a experiência humana aberta ao acontecimento pleno. Não sendo uma fuga, o ato lúdico presente no teatro folia sempre carrega e apresenta o percurso da individuação humana em suas relações com o mistério do ser-lúdico-teatral: a atenção ao que dá sentido em seu acontecimento. O ato teatral lúdico, assim, não pode ser simplesmente definido e ensinado do mesmo modo como se ensina um protocolo operativo que pode ser repetido e assimilado em seu operar. O mistério do ato teatral lúdico se protege da explicação objetiva, porque o seu objeto não é uma representação e sim uma vivência de plenitude. O lúdico presente no seu trabalho se manifesta por meio das atividades teatrais realizadas que promovem prazer e entretenimento.


			O livro de Antônio Neto investiga, portanto, o teatro dramático popular e seus elementos pedagógicos agregados à prática da atividade artística na escola, e descreve um processo de ensino-aprendizagem a partir do teatro de cultura popular. As etapas de seu trabalho na escola são chamadas de jornadas de aprendizagem, seguidas de uma avaliação aberta e valorativa. Compõem essas jornadas as brincadeiras, as atividades lúdicas, os jogos dramáticos, os exercícios teatrais e os jogos de improvisação. 
O autor acredita que essas jornadas possibilitam a inter-relação dos alunos, sua formação estética e artística e o estudo das técnicas da improvisação teatral dos brincantes populares interconectadas ao fazer teatral.


			Ora, todas essas coisas não podem ser explicadas, mas podem ser compartilhadas. Considero que o maior mérito do trabalho apresentado por Antônio Neto consiste em sua realização como compartilhamento da vivência teatral e da criação de uma proposta metodologia de ensino de teatro a partir das manifestações culturais, que chama de teatro folia. A força do trabalho de Antônio Neto repousa em sua concretização como experiência vivida, a partir dos jogos teatrais, das manifestações artísticas populares e da metáfora lúdica. A constatação de valores intrínsecos que requisitam meios adequados para florescerem e povoarem a vida humana de inteireza e disposição para o aprendizado da arte, de si e do outro.


			O salto realizado por Antônio Neto em relação ao teatro no contexto escolar com o teatro folia, e sua imersão em uma experiência pedagógica teatral vivida, permite reafirmar a importância da arte e da cultura na educação humana de todas as idades. A criação de jogos e dinâmicas teatrais a partir das manifestações artísticas de Pernambuco como estimuladores dos valores de conhecimento se mostra efetiva. Sua fundamentação teórica permite segurança ao falar sobre o trabalho que vem desenvolvendo no contexto escolar. Reúne os estudos levados de teóricos do teatro, da arte-educação, da antropologia e da educação. Esses referenciais são suficientemente sólidos para ampliar o campo acional de Antônio Neto, em seu trabalho profissional e em sua atuação acadêmica. A experiência realizada por ele mostra a pertinência do teatro folia como caminho para o conhecimento do teatro, para o autoconhecimento e para o conhecimento cultural, para a descoberta de si mesmo na relação com a “metáfora teatral”. Isso permite, também, multiplicar o campo de ação do teatro folia na formação do educador, tendo-se em vista problemas concretos que podem vir à consciência no ato de deixar esse teatro invadir e nos levar com ele em sua tensividade prazerosa e aprendente. Algo que só a experiência própria está em grau de delimitar e perfazer como um raio a conjuntura do ser de cada um e suas relações e circunstâncias em transformação para a plenitude.


			Considero, assim, que o trabalho de Antônio Neto atende plenamente aos requisitos para a sua plena aprovação, o que significa também o reconhecimento da utilidade acadêmica de seu livro, em um momento em que a educação formal está sendo revirada e repensada, requisitando novas modulações que permitam aos jovens buscar soluções na direção da transformação social a partir do contato com seus valores internos. Mantendo-se aderente à evidência de “valores internos”, Antônio Neto termina por ofertar sua disposição ao outro e sua crença de que os seres humanos possuem em si mesmos a capacidade de plenitude vivente. Significa, então, dizer que é no cuidado com a cultura de cada povo que se pode lograr ensinar em novas disposições aprendentes de autorrealização e transcendência. Isso, entre outras coisas, aponta na direção do cuidado com os afetos humanos e como é necessário criar pautas para que eles encontrem meios de expressão e de realização indubitável. É nessa lacuna que a arte-educação e o teatro folia encontram ressonância e convergem para a mesma transformação humana, no ato mesmo de tornar-se, pela vivência, aquilo que se é. Um mistério que pode ser vivenciado, mas que não pode ser explicado. Preservemos o mistério da experiência humana de plenitude vivente!


			Parabéns, portanto, pelo trabalho consistente e pelo belo efeito dele em sua trajetória de ator-educador, que encontra no teatro folia motivos para o abrangente e radical desenvolvimento da transcendência humana. Parabéns, igualmente, à Prof.ª Nara Salles, por ter conduzido com maestria seu orientando ao lugar sagrado de seu desejo imperante: propiciar aos seres em formação o acesso aos valores intrínsecos de realização, transformação e transcendência.


			Natal, 24 de agosto de 2016


			Prof.ª Dr.ª Urânia Maia


			Universidade Federal da Bahia
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INTRODUÇÃO: “TEATRO DE FORMA POPULAR”


			Neste livro, pretendo mostrar o processo de formação dos alunos da escola de ensino básico, restabelecendo uma ligação entre o ensino-aprendizagem com as raízes do teatro de cultura popular. Durante alguns anos, fui acumulando uma série de jogos e dinâmicas, as quais utilizam as técnicas dos brincantes populares aos conceitos do teatro/educação. Descrevo os procedimentos de formação adotados no ensino de teatro em escolas públicas de Pernambuco e da Paraíba, nas quais trabalhei, é minha responsabilidade com a experimentação de uma metodologia em desenvolvimento para o ensino do teatro na escola, relacionado com as manifestações da cultura popular. Utilizei como método de trabalho uma pesquisa ao teatro dramático de cultura popular e seus elementos estéticos em uma abordagem pedagógica criativa nas aulas de teatro.


			Para entender melhor como funcionam esses jogos e exercícios na sala de aula, apresentarei uma série de encaminhamentos e apontamentos que proporcionará uma base de informações ao leitor, para que compreenda o processo de aprendizagem por meio de uma jornada de continuidade e conhecimento, uma abordagem aos conceitos do teatro na educação, suas formas de aquisição e a observação na arte dos brincantes.


			Como surgiu o termo “folia”? Um fator relevante é a região em que foram realizadas as aulas, possui um sistema canavieiro dominante, muito antigo e duradouro, que reflete diretamente nas cidades que o compõem e nas pessoas que nelas residem. Desde os tempos longínquos, foram escravizados muitos negros africanos nessa região, e eles fazem parte da cultura e da história local. Com a libertação dos escravos, muitos passaram a viver em vilarejos ao redor dos engenhos, formando as cidades atuais, que fazem a zona da mata pernambucana e o vale da Paraíba. A cultura popular nessas localidades é muito presente durante o ano, nas diversas datas comemorativas, podendo-se ver o bumba-meu-boi, os caboclinhos e la ursa1 a desfilarem pelas ruas da cidade nos períodos de festas populares e, principalmente, no carnaval.


			Quando passei a dar aulas de teatro na escola, no início, eu criava os exercícios a partir dos jogos e das cenas que os brincantes desenvolviam nas suas apresentações, os quais passaram a dar resultados positivos e, assim, fui sentindo estímulo para desenvolver a pesquisa. Em alguns momentos das aulas, o aluno tocava um pandeiro, em outro cantava, em outro dançava passos do cavalo-marinho. Nesse sentido, os jogos foram sendo criados e adaptados, como, por exemplo, caminhar como o personagem da Catirina, de forma desconstruída e nada comum. Com a continuidade das atividades, esse processo resultava, muitas das vezes, em experimentos mais ousados e criativos, como em jogos de improvisação a partir de cenas preestabelecidas e encenadas pelos alunos.


			Esses resultados foram me deixando cada vez mais curioso, ao descobrir que poderia utilizar de uma cultura local e contextualizá-la ao teatro na educação, voltada para uma estrutura estética pouco definida como a dos brincantes, que, na minha infância, enchiam meus olhos de curiosidade e medo do desconhecido, do grotesco, como um teatro na educação – invisível e novo, que guarda uma grande carga de signos de sua mítica ancestral e os ensinamentos da arte do ator.


			Essa pedagogia forma jovens cidadãos participativos e atuantes, virtudes que trazem os brincantes, do respeito e das verdades advindas dos seus ancestrais. Muitos dos brincantes guardam esses sérios ensinamentos e outros aprendizados que servem à estética de sua brincadeira. Trazem em sua alma, em sua genética, uma sabedoria que, ao longo da vida, vai redescobrir e se autoalimentar, refazendo a sua expressão, com seu sincretismo e um novo formato, recriando-se junto às propriedades artísticas e à simplicidade do povo.


			Esse encantatório de imagens, cores, dança, música e poesia, translada em um espaço do universo ficcional, uma grande folia de brincadeiras, uma festa popular criativa e lúdica, um encontro entre personagens e foliões, um enredo feito dialogicamente à pedagogia, para construir e formar um ser humano, com a capacidade de apreciar e ter a sensibilidade de criar por meio de um processo de aprendizagem e conhecimento.


			Para entender o teatro na educação e sua função pedagógica na escola contemporânea, observo a realidade brasileira e alguns fatos da sua história. Um povo diversificado e multicultural, advindo de uma monarquia duradoura e dos governos republicanos até chegar a um período mais democrático, recentemente implantado, com gestores que buscam formas de desenvolvimento para o Brasil, com referências em países mais desenvolvidos e fortalecidos pelo capitalismo. Uma terra com fronteiras muito extensas que facilitam o contato e a troca entre as pessoas de todo o continente, estendendo um laço de sincretismo e uma mistura de raças e etnias que enriquecem e transformam a cultura do povo brasileiro.


			Agora no século XXI, outra forma de opressão – o consumismo midiático deixa cada vez mais distante os jovens da cultura popular e os costumes do povo, devido às informações globalizadas que se misturam aos costumes locais, mudando seus hábitos e, muitas vezes, superando e redimensionando um novo jeito de ser das pessoas. Uma mudança pode ocorrer dentro de uma sociedade como a nossa, por exemplo – a tecnológica –, mas que mude levando seus costumes e preservando seus saberes e fazeres, realimentando suas verdades e seus valores diante de um mundo cada vez mais complexo e inovador.


			Nesse sentido, as informações apareciam, uma história do povo do Nordeste brasileiro, que se resumiria todo esse enredo à palavra “folia”, que simplifica e aglutina tudo que expressa esse povo, por meio de um formato artístico, como os dos brincantes populares e sua pedagogia criativa. Encontrei o primeiro registro do termo na dramaturgia de Gil Vicente2, poeta português que incorporou os elementos populares na sua escrita e que influenciou, por sua vez, a cultura popular portuguesa e, consequentemente, a nossa.


			O termo “folia” aparece no Auto da sibila Cassandra, representado entre 1502 e 1536, e escrito, muito provavelmente, por volta de 1513. Vicente menciona o termo “folia” pela primeira vez quando traz à cena Salomão e os profetas. A dramaturgia escrita pelo renascentista português e com a tradução para a língua portuguesa no livro Auto da sibila Cassandra: Gil Vicente3, em que fica bem explícito o texto exato que menciona o termo:


			Salomão traz Isaías, Moisés e Abraão, cantando todos quatro


			de folia4 a cantiga seguinte:


			Quão sanhosa está a menina!


			Ai Deus, quem lhe falaria?


			Volta


			Pela serra anda a menina


			O seu gado a repastar,


			tão formosa como as flores,


			tão sanhosa como o mar.


			Tão sanhosa como o mar


			está a menina.


			Ai, Deus, quem lhe falaria?


			A palavra “folia” pode significar uma dança veloz de muitos pares, ao som de um pandeiro, uma festa alegre e ruidosa ou um folguedo popular, ou personagens alegóricos que simbolizam a alegria, representada por uma figura de mulher vestida com uma espécie de espartilho com pontas decoradas de guizos e com uma boneca na mão. São esses os brincantes populares do Nordeste que são encontrados, mais especificadamente, na zona da mata pernambucana e no vale da Paraíba, mas se tem registro, também, em outras regiões do estado, os brincantes da cultura popular, figuras alegres e vibrantes, muitas vezes anárquicas, soberbas, grotescas e sarcásticas, que provocam o encantatório do povo local.


			­­­­­­­­­­­­­­­Um universo de imagens e cenas que possui uma linguagem própria e natural, advinda das heranças ibero-europeias, traz personagens fantásticos com formas recriadas do teatro europeu, possui uma grande variedade de figuras, com cantos e danças. Encontra-se uma diversidade de informações em seu processo de criação, uma variação de ações cênicas, algo muito comum entre as manifestações populares, possui um enredo para ser improvisado, nas suas apresentações e quase sempre muito parecidos quando similares. E diante desse quadro de imaginação e sincretismo, será chamado de “teatro folia” esse procedimento criativo e didático de estudar o teatro na escola, condicionando todo material do processo de ensino-aprendizagem, a partir das técnicas que utilizam os brincantes populares, mais especificamente do teatro dramático de cultura popular.


			O teatro folia é a arte de fazer e aprender fazendo, como a improvisação que transforma os instantes, restabelece um novo contado com as relações interpessoais do aprendiz, para conduzi-lo ao universo educativo. Possui um diálogo de formação pedagógica e estética na produção da comunicação, com exercícios que desenvolvem a sensibilidade, produzindo a sátira ou farsa, o lirismo ou drama nas ações pedagógicas que auxiliam o aluno na realização do jogo. Como uma troça levada pelas pernas com saltos e acrobacias reinventam passos, como o negro quebrando a cabaça em sua dança, uma expressão continuada, vibrante e aberta. A arte dos povoados, da comunidade, da escola nova e crítica, uma pedagogia da descoberta, buscando as verdades do conhecimento, provocando o lúdico e a reflexão. A arte da raiz teatral, dos luso-espanhóis, das heranças medievais e gregas, do “aprender a aprender”, do “verdadeiro mais que verdadeiro”. Uma linguagem simples e coloquial, revelada a partir das improvisações de seus personagens, por meio de acontecimentos e fatos traduzidos em pequenas cenas e pelos olhares, movimentos, ritos, da troca acontece o ato do aprendizado.


			Essas raízes culturais são advindas do ser humano que a modernidade tornou miscigenado, que tem a força e que é perseguido, maltratado pela sociedade de castas que tem a guerra da escravidão, da opressão, e faz desta o seu alimento criativo. O desejo de mudança do povo que sofre e que tem pressa, que sobe a ladeira na promessa de esperar o Salvador, por uma saída, a quermesse, a fé de viver, na luta que se torna um sentido. É ver a encenação do Auto de Maria Mestra com os anjos e espíritos das matas, que traz Tupã de volta à vida, para ver a criança que dança o caboclinho, com os encantos das pastorinhas.


			Na revolução e no tempo, há continuidade, as transformações levam o ser humano a reconstruir, a buscar sua própria história e a lutar por sua liberdade. Uma expressividade nítida na sociedade brasileira atual, a força que vem dessas manifestações é muito significante para os brincantes. Nesse processo de pesquisa, tratamos do teatro de cultura popular como uma criativa e espontânea arte que caracteriza o povo do Nordeste. Os costumes e as tradições mistificam e caracterizam esse povo, o seu país e identifica suas comunidades, trazem elementos artísticos e verdades poéticas que transitam entre o divertimento e o aprendizado, como as manifestações do cavalo-marinho ou auto do pastoril, nas crenças e festas populares e no teatro de bonecos.


			A criação espontânea dos brincantes tem uma força de expressão exuberante, que resiste e se reinventa ao longo do tempo, tratando-se de um fenômeno híbrido, consistente, descontínuo e aleatório. Essas manifestações ganharam mais força no início do século XX, após a liberdade dos escravos no Brasil, que com a implantação da Lei Áurea, em 1888, assinada por Isabel de Bragança, princesa imperial do Brasil, com a viagem do imperador Pedro II ao exterior, o pai da princesa, foi extinta a escravidão no país. Os negros saíam das senzalas e se reuniam em campos e colinas, muitos foram para o interior dos estados, lugar pouco povoado devido à dificuldade e acesso à água e a alimentos, muitos desses escravos já se encontravam em mocambos afastados e exerciam sua religião e sua fé, em seus rituais e sacrifícios aos seus deuses e protetores.


			O fim da escravidão criou novas situações para aqueles que haviam sido escravo. Agora homens livres, eles passariam a responder por si mesmos, o que lhes era permitido até então, e teriam que assumir uma autonomia diante da sociedade, celebrariam novos contratos com seus antigos senhores, teriam que recriar comportamentos sociais, tais como relações entre homens e mulheres, novas relações de camaradagem, etc. Agora eles se tornaram moradores dos engenhos e continuaram a fazer o trabalho que sempre faziam, só que em uma nova situação jurídica.5


			Em tempos atrás, durante o século XX, grupos de pessoas migraram e se espalharam por diversas localidades do país, indo para os sertões na saga descrente da sobrevivência, para desbravar uma terra árida e sem leis – nas aruandas; outros negros viviam em vilarejos no interior do país, arruinados, na submissão das usinas de cana de açúcar, um tipo de sistema escravocrata sofisticado, remanescente dos engenhos da época das capitanias hereditárias; ou até mesmo se amontoando em favelas e morros nas cidades grandes e capitais, criando uma periferia, desfavorecida e negligenciada. Uma favela nua, escancarada, que mostra o desrespeito a que o povo está sendo submetido.


			O surgimento das cidades e das comunidades no país foi tomando conta dos lugares, entrando nas matas e na sertânia, fazendo estradas e açudes, pontes e ferrovias, crescendo ao longo dos anos, mostrando ser um país desenvolvimentista com grandes barreiras para superar a pobreza e a desigualdade. Há na educação diversas possibilidades de emergir e de alcançar metas para dar à população dignidade e uma possibilidade de futuro, meios para questionar sua sociedade. A arte entra nesse estado para redescobrir dimensões de relacionamento e convivência entre as pessoas, como dialética para refazer as ações e conflitos que resultam do convívio no cotidiano das pessoas, “não é o velho teatro didático; ao contrário, é pedagógico, no sentido de que todos aprendemos juntos, atores e plateia”.6


			A aristocracia no Brasil, os povos de cor branca possuíam as terras e os bens manufaturados, tinham posses e podiam investir seu capital, tinham possibilidade de crescimento e de prosperidade em muitas localidades do país. Seus sucessores herdaram uma classe privilegiada, que está com grande parte dos bens do país e, uma grande massa, sem vez, nem voz, apertando-se nas cidades em busca de trabalho e sobrevivência. Uma nova sociedade que emerge das entranhas da resistência produz um sincretismo de raças e crenças, dando origem a uma manifestação cultural oriunda dos mistérios da criação, da sabedoria e da criatividade dos povos africanos, que levados pelas naus, traziam consigo toda uma carga de signos e costumes de um povo ainda desconhecido.


			A cana-de-açúcar, desde o período colonial e até meados do século XX, representou a maior fonte de renda da região. Aterrando rios, subindo morros, ocupando chãs, a cana intensificou o processo de desmatamento, causando sérios problemas ligados à erosão do solo e à falta de água. A concentração fundiária, resultado da facilidade de crédito e do subsídio que a grande lavoura historicamente sempre usufruiu dos órgãos governamentais, assim como do caráter essencialmente comercial da agricultura nordestina, produziu a decadência das lavouras de subsistência da região, dificultando as condições de vida dos trabalhadores rurais, a fertilidade da terra e a diversidade da produção.7


			Passa o tempo e os anos, encontramos diversas faces cruéis do ser humano impressas no quadro da realidade atual: muitas guerras e conflitos sociais, líderes perversos, governantes negligentes, violência descontrolada etc. Nas cidades, os negros, muitas vezes, nos guetos e vilarejos, sendo assassinados e presos, dentro de um sistema quase sempre sem saída. Desses cem anos passados, percebe-se como essas raízes culturais criaram resistência, em um processo lento e contínuo, ganham um sentido, pelo qual se cristaliza uma herança de fazeres populares, encaminhando sua estética para um produto artístico muito rico e criativo, ganha a notoriedade e visibilidade, nos anos 50 do século XX.


			Esse sincretismo está na música popular, por meio das batucadas do maracatu, e na literatura de cordel, com seus personagens irreverentes. Hoje, muitos desses brincantes são patrimônios vivos imateriais do Brasil, possuidores de uma criatividade inovadora que se forma nas dimensões populares da arte. Alguns desses brincantes estão em estados como na Paraíba e em Pernambuco, mais precisamente na região da zona da mata, como o Mestre Inácio Lucindo, com o Cavalo-Marinho Estrela do Oriente, da cidade de Camutanga; o Cavalo-Marinho Boi Maneiro, do Mestre Pinto, de Pedras de Fogo; o Cavalo-Marinho Boi Pintado, do Mestre Grimário, de Chã de Esconso; em Aliança, o Mestre Biu Alexandre e o Mestre Aguinaldo Roberto, com o Cavalo-Marinho Estrela de Ouro, de Condado; Mestre Luiz Paixão, do Cavalo-Marinho Boi Brasileiro, também em Condado; na região metropolitana do Recife, a família Salustiano, em Olinda; na capital da Paraíba, o Boi de Reis Estrela do Norte, do Mestre Pirralhinho; e o Mestre Zé Bento, do Cavalo-Marinho da Paraíba, remanescentes do Mestre Gasosa, em Bayeux, região metropolitana de João Pessoa.


			A seguir, o relato de um integrante do Maracatu Cruzeiro do Forte8, encontrado em uma gravação feita pelo grupo:


			Afirmam que, em 1929, algumas pessoas foram fazer uma limpeza de uma cacimba, perto do monumento do forte, as pessoas depois de limparem a cacimba, depois de terem bebido e fumado, saíram batendo em latas velhas e pás pelas ruas da cidade, os homens e mulheres desta comunidade gostam de bater, de fazer algazarra nas ruas, quando chegaram ao cruzeiro, ficaram repousando embaixo de um pé de oitizeiro9, bebendo e tocando, tiveram a ideia de fazer o maracatu.


			As mulheres acompanhavam o maracatu desde criança, os pais e as mães levavam para o maracatu os filhos já com suas fantasias, uma festa, para recriar uma arte tão original. Nos dias de carnaval ganhavam mais notoriedade, saindo em blocos, a desfilarem em cortejo pela cidade, tocando e dançando o fervor de uma nova cultura de raiz popular, que busca espontaneamente sobreviver como tudo que nasce e se submete a crescer, possuir um formato, uma vida. Uma possibilidade de libertação que leva o ser humano a se colocar no lugar do outro, “do homem simples que faz da astúcia, da esperteza a arma para sobreviver. Este é, por excelência, o herói de nosso teatro – um teatro em processo”.10


			O êxodo rural que vem ocorrendo na Zona da Mata Norte desde a década de quarenta do século passado, tem posto na cidade grande número de caboclos que nasceram na área rural. Hoje já se diz que, na realidade, só existem dois maracatus rurais: o Cambinda Brasileira do Cumbe, em Nazaré da Mata e o Estrela de Ouro de Aliança, pois são os únicos que têm a sua sede na área rural.11


			Para que aconteça o teatro, depende de fatores para que se realize o ato criativo, precisa-se de uma finalidade – da emoção de cada personagem, dos atores que as interpretam. Para realizar as intenções de cada cena, as ações dos conflitos e o diálogo com a plateia, todos têm que estar envolvidos no processo, confluindo suas ideias para que se torne realidade – o sonho, para ser teatral. Essa força que emana da criação tem pegadas fincadas na pedagogia, uma troca de aprendizado e de conhecimento que resulta em uma obra de arte. Essa realização renova o espírito dos atores, realimenta sua caminhada e abre possibilidades para novas jornadas e desafios no fazer artístico. Isso é enriquecedor, é uma dialética com grandes vertentes para uma educação criativa, para isso, tem que ser aplicada corretamente na escola, com os elementos do teatro, sendo dissecados e trabalhados para fins pedagógicos, para produzir conhecimento e para trilhar um caminho de criatividade e desafios.


			O teatro do Nordeste coloca em cena experiências, conflitos e tensões da realidade do povo é feito para as pessoas mais simples ouvirem e entenderem, servindo como reflexão e observação do contexto de uma realidade local, defende o conceito de um teatro popular. A dramaturga e professora Maria de Lourdes Nunes Ramalho, nascida no Rio Grande do Norte, mas residente em Campina Grande, na Paraíba, sempre viveu entre os dois estados, apoiando-se, sobretudo, no trabalho de recriação das narrativas do imaginário popular, traduz a intenção de levar a população local a reconhecer a si mesma e a sua cultura, de forma a reinventar as possibilidades de criação, a interpretação e a visão crítica da relação entre o sertão e as pessoas que ali residem, a opressão e as experiências de um universo regional e cultural.


			Nesse contexto, o teatro popular possibilita uma visão significativa dos fatos, exercita muitas ações de conflitos, por meio do jogo, como uma proposta estética voltada para o desvendamento de novos ritos, ressignificando as raízes étnico-culturais do universo popular nordestino, especialmente as que remontam à cultura ibérica. A partir dessa narrativa, os personagens e o enredo fazem um revisitar as fábulas e os procedimentos estéticos da literatura popular, por meio dos versos, das toadas e loas, realizam uma mistura de poesia e ritmos, tudo envolvido em um clímax de euforia, brincadeiras e danças dramáticas, próprio da cultura popular. Institui este, um mundo fantástico, recriado a partir do teatro popular de rua, do circo, das histórias de folheto de cordel, a que não falta, porém, a crítica social, característica principal dessas manifestações.


			Com a proposta de se reinventar no palco, o universo nordestino e a valorização da herança cultural estão presentes na dramaturgia, a discussão sobre a seca, o êxodo rural e os abusos de poder político, temas que, foram transformados em jogos teatrais. Pedagogicamente estudados e observados mediante uma reflexão sobre os dias atuais, possuem elementos cênicos que a partir dos jogos e atividades lúdicas poderão ser trabalhados em sala de aula, e possibilitar a aquisição do aluno ao teatro, consequentemente, provocar a reflexividade e o desenvolvimento cognitivo.
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